
ABSTRACT | OBJECTIVE: Identify the perception of self-efficacy in male and female gender roles and which differences could exist 
in relation to raising children. METHOD: The quantitative approach was used as a choice for the analysis of the study; 200 parents 
participated, 107 mothers and 93 fathers, aged 21 to 40 years, with children aged 0 to 3 years. With the study approved by the 
Research Ethics Committee of Plataforma Brasil, participants answered, in addition to sociodemographic questions, the Parenting 
Self-efficacy Scale (The Self-efficacy for Parenting Tasks Index – Toddler Scale). RESULTS: It was observed that mothers have a different 
perception of self-efficacy than fathers; while for them there was a greater weight in the dimensions of empathic responsiveness, 
teaching and practical care, for the fathers the dimensions protection and discipline and establishment of limits were the ones that 
obtained the highest scores. CONCLUSION: The research confirms what has already been found in other studies that demonstrate 
the predictability of fathers' and mothers' attitudes, which may be related to culture and socially constructed behavior; despite the 
limitation of not having analyzed differences from a gender perspective, it is expected that this research can contribute to different 
educational and psychological practices for both groups.
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RESUMO | OBJETIVO: Identificar a percepção de autoeficácia em papéis de gênero masculino e feminino e quais diferenças pode-
riam existir em relação à criação dos filhos. MÉTODO: A abordagem quantitativa foi utilizada como escolha para a análise do estudo; 
participaram 200 pais, sendo 107 mães e 93 pais, com idade de 21 a 40 anos, com filhos em idade de 0 a 3 anos. Com o estudo apro-
vado na Comissão de Ética de Pesquisa da Plataforma Brasil, os participantes responderam, além de questões sociodemográficas, a 
escala de autoeficácia parental (The Self-efficacy for Parenting Tasks Índex – Toddler Scale). RESULTADOS: Observou-se que as mães têm 
percepção de autoeficácia diferente dos pais; enquanto para elas houve um peso maior nas dimensões responsividade empática, 
ensino e cuidados práticos, para eles as dimensões proteção e disciplina e estabelecimento de limites foram as que mais escore obti-
veram. CONCLUSÃO: A pesquisa confirma o que já foi encontrado em outros estudos que demonstram a previsibilidade de atitudes 
de pais e mães, que podem estar relacionadas à cultura e a um comportamento socialmente construído; apesar da limitação de não 
ter analisado diferenças na perspectiva de gênero, espera-se que essa pesquisa possa contribuir em práticas educativas e psicoló-
gicas diferentes para ambos os grupos.

PALAVRAS-CHAVE: Autoeficácia. Percepção de autoeficácia. Criação de filhos.
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RESUMEN | OBJETIVO: Identificar la percepción de autoeficacia en los roles de género masculino y feminino y qué diferencias podrían existir 
en relación con la crianza de los hijos. MÉTODO: El enfoque cuantitativo fue utilizado como opción para el análisis del estudio; participaron 
200 padres, 107 madres y 93 padres, de 21 a 40 años, con hijos de 0 a 3 años. Con el estudio aprobado por el Comité de Ética en Investigación 
de la Plataforma Brasil, los participantes respondieron, además de preguntas sociodemográficas, la Escala de Autoeficacia Parental (The Self-
eficacy for Parenting Tasks Index – Toddler Scale). RESULTADOS: Se observó que las madres tienen una percepción de autoeficacia diferente 
a la de los padres; mientras que para ellas hubo un mayor peso en las dimensiones de respuesta empática, docencia y cuidado práctico, para 
ellos las dimensiones protección y disciplina y establecimiento de límites fueron las que obtuvieron los puntajes más altos. CONCLUSIÓN: La 
investigación confirma lo ya encontrado en otros estudios que demuestran la previsibilidad de las actitudes de padres y madres, que pueden 
estar relacionadas con la cultura y el comportamiento construido socialmente; a pesar de la limitación de no haber analizado las diferencias 
desde una perspectiva de género, se espera que esta investigación pueda contribuir a prácticas educativas y psicológicas diferentes para 
ambos grupos.

PALABRAS CLAVE: Autoeficacia. Autoeficacia percebida. Crianza.

Introdução

O constructo de autoeficácia, desenvolvido por Bandura (1993), dentre os anos de 1940 e 1980, corresponde à 
crença do quanto uma pessoa acredita que pode conseguir alcançar os resultados almejados. É uma crença que 
o indivíduo elabora na infância e segue até a vida adulta. Desta forma, como tem destacado Tristão et al. (2015), 
a percepção de autoeficácia é mediada pelas crenças que cada indivíduo traz consigo.

As crenças de autoeficácia que os pais têm sobre os seus filhos emergem como um poderoso preditor de práticas 
parentais positivas, sendo que Ferreira et al. (2014) têm discutido a relevância no meio científico desse tema para 
com essa população de pais e mães em relação a criação de filhos. Seus estudos apontaram para a importância da 
competência parental ao explorarem domínios específicos de autoeficácia e do quão significativo é, para os pais, po-
derem conhecer sua percepção de autoeficácia e trabalharem no fortalecimento dela na relação com os seus filhos.

Marcon e Elsen (2002) mostram como muitos pais e mães passam por angústia diante das dificuldades que 
encontram para desenvolverem a paternidade e maternidade, do quanto acreditam em si para colaborarem 
no bem-estar dos filhos, da preocupação com o cuidado para com os filhos e de como eles irão apreender toda 
dinâmica que envolve o desenvolvimento de cada um.

Rosa (2011) aponta que a literatura tem demonstrado vários estudos sobre pais e filhos, do quanto o pai e a 
mãe conseguem juntos desenvolverem tarefas, num mundo onde cada um parece viver seu individualismo, sua 
necessidade de se posicionar e conquistar uma posição social, tudo isso tem contribuído para um aumento da 
percepção de autoeficácia dos envolvidos.

Muitos pais e mães, por causa da dinâmica da vida moderna, se separam cada um para a sua atividade, percebem 
como se tivessem sozinhos e, por muitas vezes, se sentem incapazes de demonstrar afeto um para com o outro, 
condição que tem interferido também na autoeficácia de cada um (Rosa, 2011).

Segundo Romagnoli (2018), o Centro de Referência e Assistência Social (CRAS), dispositivo da política pública 
brasileira de Assistência Social, e a clínica de psicologia, são lugares onde há uma procura de apoio social e psico-
lógico por muitos casais que buscam auxílio psicossocial, justamente por reconhecerem que suas estratégias de 
enfrentamento podem ser ineficazes diante dos problemas familiares existentes.

De acordo com Marcon e Elsen (2002), além do suporte encontrado em instituições públicas, como o CRAS por 
exemplo, as interações vivenciadas pelos pais no trabalho, com os amigos e na família de origem, entre outros, 
têm influenciado no tipo de necessidade e preocupação que experimentam na maternidade e paternidade.
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Nesse sentido, Braz et al. (2005) destacam, também, 
que a situação econômica da família, a existência 
ou não de estruturas de apoio para a criação dos 
filhos, tais como creches, escolas e o relacionamen-
to com o cônjuge e o fato de muitos deles não dis-
porem de tempo para acompanhar mais de perto o 
desenvolvimento do filho conforme gostariam, po-
deriam gerar preocupação e estresse, influenciando 
na autoeficácia.

Segundo Marcon e Elsen (2002), é importante desta-
car que as preocupações dos pais, envolvendo a cria-
ção dos filhos, dependem, também, das interações 
vivenciadas na dimensão macrossistêmica, ou seja, 
aquela que abarca os valores, as crenças e a história 
da própria família.

Segundo a Teoria Ecológica e Sistêmica de 
Bronfenbrenner (1996), é profícuo dizer que o enfo-
que enriquecedor para a investigação do desenvolvi-
mento humano é considerar a plural e intricada teia de 
interações que influenciam o processo comportamen-
tal que afetam os papeis sociais de pais e mães. Para 
Bronfenbrenner (1996), a abordagem central para a 
compreensão do desenvolvimento entre eles está an-
corada na interconexão de elementos multifacetados 
que entrelaçam aspectos individuais, contextuais e so-
ciais. Vale destacar que essa dinâmica não segue uma 
lógica puramente quantitativa; ao invés disso, o ma-
tiz relacional, emergente do diálogo entre os micros e 
macrossistemas, manifesta-se em diferentes graus de 
influência sobre cada um dos indivíduos.

Isso implica em validar as intrincadas interações, a di-
versidade e a profusão de variáveis possíveis, todas 
as quais convergem para constituir os múltiplos fa-
tores inerentes ao processo de desenvolvimento hu-
mano. Sendo assim, as concepções relativas ao papel 
dos filhos, da mãe e do pai na família determinam 
com maior ou menor intensidade as preocupações e 
as necessidades dos pais.

No contexto atual, em que pais e mães trabalham 
fora do lar, muitas mães vivem sob um imaginário 
cultural e estereotipado que ainda persiste e faz com 
que essas mães venham exigir de si mesmas uma 
maior responsabilidade para com a criação dos filhos 
e enfrentem grandes dificuldades na vida, em espe-
cial sentimentos de culpa (Braz et al., 2005).

Nesse contexto que Marcon e Elsen (2002) mostram 
a realidade de cada mulher e muitas delas, quando 
por opção ou por necessidade, têm suas atividades 
desenvolvidas fora do lar, são mães que enfrentam 
dificuldades psicológicas ao serem comparadas por 
outras, como por aquelas mulheres que vivem sus-
tentadas por seus parceiros, que são donas de casa e 
que passam mais tempo com seus filhos.

Com isso, ainda de acordo Marcon e Elsen (2002), os 
problemas que enfrentam os pais e mães geralmente 
estão relacionados com o estresse, sobrecarga de ta-
refas e emocional, falta de tempo para se dedicarem 
a si mesmos, dentre outros fatores.

Desta maneira, é preciso identificar se o casal toma 
decisões em conjunto, se compartilham responsabili-
dades de forma considerada mais justa entre eles, se 
fornecem suporte um ao outro e se tem uma rede de 
suporte social presente e regular. Todas essas diferen-
tes condições podem ter um efeito na percepção da 
autoeficácia de cada figura parental (Braz et al., 2005).

Todas essas condições aqui apresentadas levaram 
Bandura (1993) a compreender que a percepção de au-
toeficácia surge na vida do indivíduo por meio da intera-
ção que este tem com suas experiências passadas, com 
o aprendizado por meio da experiencia e dos ensina-
mentos do outro e das sensações fisiológicas sentidas.

A pesquisa de Bandura (1993) sobre modelos de pro-
cessamento de informações e aprendizagem vicária 
(ou seja, aprendizado por meio da observação do 
comportamento de outra pessoa), e as evidências 
empíricas na área do desenvolvimento da lingua-
gem, suscitaram questões sobre o modelo compor-
tamental tradicional disponível até então e apontou 
as limitações de uma abordagem comportamental 
não-mediacional para explicar o comportamento hu-
mano, ou seja, uma abordagem que não levava em 
consideração a mediação entre a cognição e o com-
portamento (Bandura et al., 2008).

Para Bandura (1993), dentre os mecanismos pelos quais 
a pessoa exerce influência sobre suas ações, o mais 
central é a percepção de autoeficácia, que é definida 
como a confiança na capacidade pessoal para organizar 
e executar certas ações. A percepção de autoeficácia 
percebida pelo indivíduo poderá influenciar as escolhas 
frente a alguma ação que precisa ser realizada.
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É através da percepção que a pessoa tem de sua 
própria autoeficácia que agirá diante das dificulda-
des aqui apresentadas e saberá o quanto de esfor-
ço será necessário para alcançar seus objetivos. Ela, 
também, entenderá por quanto tempo irá perseverar 
diante de obstáculos e fracassos e agirá de acordo 
com sua resiliência à adversidade. Com os padrões 
de pensamento de autoimpedimento ou de autos-
suporte, a pessoa perceberá o quanto de estresse e 
de ansiedade vivenciam frente as demandas do am-
biente e, por fim, o nível de realização que alcançam 
(Bandura et al., 2008).

Bandura (1993) aponta que os tipos de resultados 
que as pessoas antecipam às suas ações dependem 
amplamente do seu julgamento e de quão bem serão 
capazes de agir em dadas situações. Aqueles que se 
julgam altamente eficazes irão esperar resultados fa-
voráveis das suas ações, enquanto os indivíduos com 
baixa autoeficácia esperarão performances medío-
cres e, consequentemente, resultados negativos.

Bandura (1993) e, posteriormente, Pajares (1997), um 
de seus colaboradores, postulam que a percepção de 
autoeficácia é formada por meio do processamento 
cognitivo, que abarca processos referentes à atenção, 
memória e integração de informações. Os autores ci-
tados exemplificam que no dia a dia alguns eventos 
que ocorrem com as pessoas e são notados por elas 
(processos de atenção) podem passar por processos 
de retenção de informação (memória) e serem inter-
pretados de maneira variada. Com isso, Pajares (1997) 
argumenta que a habilidade de discernir, dar peso e 
integrar fontes relevantes de informação de eficácia 
aumenta com o desenvolvimento das habilidades cog-
nitivas para o processamento de informação.

Os vieses de atenção e interpretação das informa-
ções de eficácia são importantes para manter a esta-
bilidade das crenças, mesmo que em alguns casos le-
vem pais e mães às interpretações imprecisas. Se não 
houvesse esse efeito de manutenção das crenças, a 
percepção dos pais sobre si mesmos mudaria conti-
nuamente a cada sucesso ou fracasso momentâneo. 
O aspecto negativo da estabilidade das crenças é que 
quando alguém possui uma percepção de si muito 
incoerente com a realidade, torna-se necessária uma 
intervenção para que haja maior consistência entre 
a autoavaliação e as características reais da pessoa 
(Bandura, 1993). 

Sendo assim, de acordo com Bandura (1993), no que 
diz respeito ao excesso da percepção de autoeficácia, 
ele pode fazer com que as pessoas façam atividades 
além de suas forças, sem habilidades treinadas para a 
situação, resultando em fraquezas. Contrariamente, 
níveis muito baixos de percepção de autoeficácia fa-
zem com que as pessoas não desenvolvam suas po-
tencialidades e se privem de experiências recompen-
sadoras, pois, duvidam da sua capacidade e evitam 
uma possível frustração de não conseguirem realizar 
certas atividades.

Bandura et al. (2008) defendem que se a pessoa se 
percebe como altamente eficaz em uma atividade 
que apresenta pouco desafio, essa situação deverá 
gerar pouco interesse. Os desafios motivam as pes-
soas a desenvolver e exercitar sua eficácia e servem 
como determinantes maiores do interesse. 

De acordo com Coleman e Karraker (2000), a percep-
ção de autoeficácia foi definida de forma mais espe-
cífica do que aquela desenvolvida por Albert Bandura 
e, com isso, esses autores apresentaram uma defini-
ção que enfatizasse a percepção de autoeficácia em 
relação à criação dos filhos, denominada por eles de 
autoeficácia parental.

Dessa forma, na concepção de Correia (2008), a per-
cepção de autoeficácia deixaria de ser compreendida 
apenas no âmbito geral para ser identificada de for-
ma específica e particular. Para Coleman e Karraker 
(2000), a autoeficácia parental está ligada a uma per-
cepção de controle sobre as capacidades próprias 
para obter um desempenho satisfatório na função 
parental e assim influenciar a percepção da sua au-
toeficácia, enquanto pai e mãe.

Cotrim e Costa Neto (2021) apontam que, nos últimos 
anos, houve uma grande quantidade de artigos de-
monstrando que pais e mães têm desenvolvido um 
sentimento de competência parental relacionado 
com a percepção de autoeficácia, e da capacidade 
percebida dos pais, capaz de influenciar positiva-
mente a criação dos seus filhos (Coleman & Karraker, 
2000; Meunier & Roskam, 2009). Porém, essa per-
cepção não é estática, pois, de acordo com Bandura 
(1993), a percepção de autoeficácia é dinâmica e pode 
estar sujeita a modificação se o contexto for alterado.
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Segundo Brites e Nunes (2015), a criação dos filhos 
deve contemplar o desenvolvimento físico, psíquico, 
social e existencial de cada um deles para um me-
lhor relacionamento entre país e filhos. Esses auto-
res desenvolveram conceitos sobre a percepção de 
autoeficácia parental que resultou num conjunto de 
sete dimensões teóricas que são: 1) disponibilidade 
emocional; 2) responsividade empática; 3) proteção; 
4) disciplina e estabelecimentos de limites; 5) brincar; 
6) ensinar; e 7) cuidados práticos.

De acordo Correia (2008) esses conceitos foram in-
seridos numa escala para mães, já validada para o 
contexto de língua portuguesa pela citada autora e 
posteriormente teve sua qualidade psicométrica de 
medida validadas para o contexto brasileiro, tanto 
para mães quanto para pais (Cotrim & Formiga, 2021).

Percebe-se que, sobretudo nos últimos anos, a lite-
ratura encontrada sobre o corrente tema trata de as-
suntos relacionados ao divórcio, separação, gênero, 
esquemas de crenças da personalidade, auto-concei-
to, perceção de autoeficácia, mas, na maioria das ve-
zes, no contexto de cada conceito com sua população 
amostral, sem definir a diferença de autoeficácia por 
conta do gênero (Kabiyea & Manor-Binyamini, 2019).

De acordo Lavenda e Kestler-Peleg (2017) e Kim et al. 
(2018), as pesquisas sobre a percepção da autoeficá-
cia tiveram relação com o comportamento dos filhos, 
conjugalidade, transtornos psicológicos, validação de 
escalas e tema das neurociências. Sendo assim, pou-
co foi identificado nas bases de dados literatura que 
fizesse referência sobre a percepção de autoeficácia, 
em quais tipos de atitude de autoeficácia pais e mães 
iriam diferenciar a respeito do cuidado com os filhos. 
O resultado pretende contribuir para o campo cientí-
fico, para os profissionais da Psicologia, Pedagogia e 
para a sociedade.

Quanto ao campo científico, busca-se ampliar o co-
nhecimento a respeito da percepção da diferença 
de autoeficácia de pais e mães frente a criação dos 
filhos. O resultado poderá ser útil em trabalhos que 
visam construir novos instrumentos, que venham 
quantificar ou qualificar resultados sobre a per-
cepção da autoeficácia de cada um deles frente ao 
relacionamento parental com seus filhos (Cotrim & 
Costa Neto, 2021).

Ainda segundo Cotrim e Costa Neto (2021), a importân-
cia para com os profissionais da Psicologia é que este 
trabalho poderá auxiliar especialmente profissionais 
que trabalham com famílias a compreenderem práti-
cas parentais de indivíduos em decorrência do gênero, 
conhecer sobre o quanto a percepção de autoeficácia 
influencia no desenvolvimento de comportamentos 
frente a criação dos filhos. Tais conhecimentos aqui 
produzidos poderão subsidiar psicoterapeutas em 
suas intervenções na percepção de autoeficácia de 
pais e mães quanto ao cuidar dos filhos. 

No que se refere à contribuição para os participan-
tes desta pesquisa, assim como para a sociedade em 
geral (e em especial aos profissionais da assistência 
social, pedagogia e psicologia), os resultados desta 
pesquisa podem favorecer o desenvolvimento de tra-
balhos preventivos, de avaliação, de orientação e de 
intervenção para que os pais, possam otimizar sua 
percepção de autoeficácia junto ao seu relaciona-
mento parental. Por fim, os achados podem contri-
buir para o desenvolvimento de ações psicoeducati-
vas junto à mesma população (Cotrim & Costa Neto, 
2021; Cotrim & Formiga, 2021).

Desta forma, a originalidade da presente pesquisa 
está em investigar esse tema e verificar quais ati-
tudes, relacionadas com a percepção de autoeficá-
cia, seriam diferentes entre o gênero masculino e 
feminino.

Metodologia

Trata-se de um estudo descritivo, exploratório, de 
abordagem quantitativa, envolvendo pais e mães 
residentes no Estado da Bahia. Para isso, utilizou-se 
a abordagem não probabilística, associada ao méto-
do bola de neve, fazendo-se necessário avaliar o ‘n’ 
amostral mais adequado para a realização do estudo. 

De acordo Shaughnessy e Macgraw. (2012), um estu-
do com abordagem quantitativa dos dados faz uso de 
estatísticas descritivas, como contagens de frequên-
cia, média e desvio padrão, com o objetivo de pro-
porcionar uma síntese numérica, ou quantitativa, das 
observações realizadas e o tipo de estudo descritivo 
é usado para sintetizar dados observacionais através 
de escalas que podem medir e registrar os dados.
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Para análise, utilizou-se o pacote estatístico G Power 
3.2, software destinado ao cálculo do poder estatís-
tico (isto é, o teste de hipótese) amostral, que avalia 
tanto o “n” necessário para a pesquisa e qual o tipo 
de cálculo a ser realizado no estudo, a fim de garan-
tir uma amostra adequada (Faul et al., 2007). Para a 
coleta de dados, foi considerada uma probabilidade 
de 95% (p < 0,05), magnitude do efeito amostral (r > 
0,30) e um padrão de poder hipotético (π > 0,80) para 
amostra total e a especificidade amostral. A amostra 
foi constituída de 200 pais, que tinham filhos com 
idades de 0 a 3 anos, dos quais 107 eram mães e 93 
pais, com idades entre 21 e 40 anos, residentes no 
estado da Bahia.

Revelou-se o seguinte critério estatístico: amostra to-
tal (t > 1,98; π > 0,98; p < 0,05), amostra 1 (amostra de 
mães) [t > 1,98; π > 0,95; p < 0,05] e amostra 2 (amos-
tra de pais) [t > 1,93; π > 0,94 p < 0,05]. Estes indicado-
res estatísticos não apenas garantiram que a amostra 
era suficiente, mas também que com ela seria possí-
vel alcançar o objetivo do respectivo estudo. No que 
se refere ao critério de exclusão, considerou-se aque-
les pais que estavam fora do critério de idade (meno-
res de 21 anos ou com mais de 40 anos); sem filhos; 
e residentes fora do estado da Bahia. Considerou-se 
ainda que, quando consultado, in loco, o participante 
aceitasse responder o instrumento completo. 

Os pais responderam à Escala de Autoeficácia 
Parental (EAP); a autoeficácia parental foi avaliada 
utilizando o instrumento The Self-efficacy for Parenting 
Tasks Índex – Toddler Scale, desenvolvido por Coleman 
e Karraker (2000), utilizado especificamente para sua 
avaliação em mães com filhos bebês. Esta escala ava-
lia a autoeficácia de forma coerente com a teoria de 
Bandura, ou seja, utiliza itens que são percepções 
das mães em relação ao seu desempenho parental, 
em situações específicas. Os 53 itens que constituem 
esta escala avaliam-se por sete categorias: 1. dispo-
nibilidade emocional, “Quando o meu filho(a) precisa 
de mim, sou capaz de colocar de parte qualquer ou-
tra coisa para estar com ele”; 2. responsividade em-
pática, “Sou capaz de perceber quando o meu filho(a) 
começa a ficar angustiado”; 3. proteção, “Oferecer um 
ambiente seguro e livre de perigos ao meu filho(a) é 
difícil para mim”; 4. disciplina e estabelecimentos de 
limites, “Tenho dificuldade em fazer com que o meu 
filho(a) me ouça”; 5. brincar, “Consigo sempre pensar 

em alguma coisa para brincar com o meu filho(a); 
6. ensinar, “O meu filho(a) aprende mais através de 
mim do que qualquer outra pessoa da vida dele(a)”; 
7. cuidados práticos, “Sou capaz de oferecer ao meu 
filho(a) uma boa organização diária”. Cada item ava-
lia-se por uma escala de Likert de seis pontos, em que 
as possibilidades de resposta oscilam entre “concor-
do totalmente” e “discordo totalmente”. 

Esta escala foi traduzida por Correia (2008), para o 
contexto português, e manteve sua característica 
original de medida do construto. A autora preten-
deu avaliar as percepções das mães em relação ao 
seu desempenho parental em situações específicas, 
revelando indicadores de consistência interna acei-
tável, os quais estiveram acima de 0,70 o Alpha de 
Cronbach. Além desse instrumento, um questioná-
rio sociodemográfico foi inserido para coletar idade, 
sexo, renda econômica, quantidade de filhos e idade 
dos filhos. Posteriormente, a mesma escala foi utili-
zada por Cotrim e Formiga (2021) numa pesquisa em 
que tiveram a qualidade psicométrica da medida e a 
correlação intraclasse (ICC), para qual, também, em 
todas a dimensões do constructo, revelaram escores 
altos (> 0,70) e significativos, garantindo a consis-
tência interna da medida da autoeficácia tanto para 
mães quanto para pais.

Colaboradores com experiência prévia na admi-
nistração do instrumento foram responsáveis pela 
coleta dos dados in loco. Este estudo seguiu todo o 
procedimento previsto na Resolução 466/2012 do 
Conselho Nacional de Saúde (CNS) e na Resolução 
016/2000 do Conselho Federal de Psicologia para as 
pesquisas com seres humanos e Associação Nacional 
de Pesquisa e Pós-Graduação em Psicologia (ANPEPP, 
2000). Após a submissão e aprovação do proje-
to, realizada pelo comitê de ética em pesquisa, por 
meio da Plataforma Brasil, o mesmo foi automatica-
mente submetido ao Conselho Nacional de Ética de 
Pesquisa (CONEP) sob o protocolo de pesquisa CAAE 
nº 15089719.0.0000.5175. Posteriormente, o instru-
mento da pesquisa foi aplicado aos pais e mães de 
forma individual, por meio de um formulário impres-
so apresentados aos mesmos.

Foi realizado um convite para participar da pesqui-
sa e destinado um espaço físico (Clínica Consulth) 
nos meses de novembro e dezembro de 2019, com 

http://dx.doi.org/10.17267/2317-3394rpds.2023.e5151


7

Rev. Psicol. Divers. Saúde, Salvador, 2023;12:e5151
http://dx.doi.org/10.17267/2317-3394rpds.2023.e5151 | ISSN: 2317-3394

Diferenças entre homens e mulheres na criação dos filhos

a presença do pesquisador responsável, coordenador do estudo, de acordo com a disponibilidade do tempo e 
interesse do participante que de forma voluntária, anônima e privada passava a responder ao questionário. Foi 
solicitada uma autorização prévia dirigida aos mesmos, expressa no termo de compromisso livre e esclarecido - 
TCLE, no qual apresentavam-lhes os objetivos da referida pesquisa. 

Para a análise dos dados, utilizou-se o pacote estatístico SPSSWIN, versão 24.0, para tabular os dados e realizar 
as análises estatísticas descritivas (média, desvio padrão e mediana), correlação de Pearson, teste de t de Student 
e alfa de Cronbach, e ANOVA One-way. Cálculos estes para a descrição da amostra e das respostas dos sujeitos 
nas escalas apresentadas a eles; avaliação de correlação tanto entre itens e constructo, quanto entre os próprios 
construtos; e para diferenciar os níveis mais alto e mais baixo apresentados pelos sujeitos em cada item do ins-
trumento. Por fim, o alfa destinou-se à avaliação da consistência dos instrumentos, devido a especificidade do 
contexto amostral da pesquisa. 

Resultados

De acordo Cotrim e Formiga (2021), considerando a pontuação total da medida de autoeficácia e seus respectivos 
fatores, os alfas estiveram acima do critério exigido em todas as dimensões, o alpha de Cronbach (α) foi > 0,70, 
estabelecendo, segundo os autores, a consistência interna da escala para o contexto brasileiro para uma amostra 
de pais e mães (Pasquali, 2011). Ver Tabela 1:

Tabela 1. Escores dos alfas de Cronbach (α) da Escala de Autoeficácia Parental

Notas: # Pontuação total. Vα = Variação alfa quando o item for excluído; F = Teste de Friedman; ICC = Correlação intraclasse. * p < 0,001.
Fonte: Cotrim & Formiga (2021).
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Partindo do fato que a Escala de Autoeficácia Parental (EAP) já teve sua consistência interna avaliada, utilizou-se 
nessa pesquisa e procurou-se avaliar a variabilidade das respostas dos sujeitos em função do gênero dos pais, da 
categoria amostral (pai e mãe) relacionado as dimensões da autoeficácia. 

Desta maneira, a partir de um teste t de Student para a variável gênero dos pais (pai e mãe) e as dimensões da EAP, 
observou-se que para Responsividade Empática (RE), Ensino (ENS) e Cuidados Práticos (CP) as mães tiveram escores 
maiores do que os pais, enquanto nas dimensões Proteção (PROT) e Disciplina e Estabelecimento de Limites (DEL), 
esse resultado se inverte, tendo os pais apresentado maiores escores do que os das mães (ver Tabela 2).

Tabela 2. Diferenças entre os escores médios entre as dimensões da EAEP e pais

Notas: DE = Disponibilidade Emocional, RE = Responsividade Empática, PROT = Proteção, DEL = Disciplina/Estabelecimento de Limites, BRIN = Brincar, ENS = 
Ensinar e CP = Cuidados Práticos.
Fonte: Cotrim & Formiga (2021).

Discussão

Nos estudos sobre a percepção de autoeficácia, poucos fizeram referência à avaliação quanto ao gênero dos pais. 
Com isso, compreende-se que a condição emocional e física em que pais e mães se encontram nesta experiência 
é possível que interfira no desempenho emocional e atitudinal dos mesmos frente à criação dos filhos, sobretudo 
nos três primeiros anos da paternidade e da maternidade. Situação que, provavelmente, poderá influenciar no 
tempo investido nas tarefas parentais relacionadas às responsabilidades de cada pai e de cada mãe, em especial 
no que se refere ao apoio e supervisão proporcionados aos filhos (Quissini & Coelho, 2014).

Desta maneira, o potencial dos pais de manter uma comunicação e relação positiva com os filhos provavelmen-
te é afetada pelas atividades que cada um deles precisa fazer fora de casa, pela busca de cada um frente aos 
propósitos e ideais de vida. Muitas vezes, tal situação gera uma ‘fissura’ nos processos interpessoais e afetivos 
em todo o conjunto da estrutura e funcionalidade familiar, resultando no aumento do conflito entre todos os 
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seus componentes (Scribel & Sana, 2004) e, consecu-
tivamente, originando estados emocionais e atitudi-
nais com fraca organização cognitiva. Sendo assim, é 
possível que a percepção de autoeficácia dos pais na 
criação dos filhos seja capaz de interferir na constru-
ção de sentido e significado no pensar e agir normati-
vo e afetivamente (Cotrim & Costa Neto, 2021).

Com base na perspectiva teórica contemplada nesta 
pesquisa, homens e mulheres ao assumirem a pater-
nidade e a maternidade, geralmente, necessitam de 
uma reorganização em algumas áreas da vida, tanto 
de caráter emocional quanto comportamental, em re-
lação à criação de seus filhos, especialmente com alte-
rações nas práticas parentais de responsividade (por 
exemplo: atitudes compreensivas, com apoio emocio-
nal e da bi-direcionalidade na comunicação, capazes 
de contribuir para o desenvolvimento da autonomia 
e da autoafirmação), e concentrando-se mais em prá-
ticas de exigências (isto é, foca-se mais na forma de 
controlar o comportamento dos filhos, impondo-lhes 
limites e estabelecendo regras exageradas).

Quanto ao objetivo desta pesquisa, que foi o de identi-
ficar a percepção de autoeficácia em papéis de gênero 
masculino e feminino, as mães apresentaram maiores 
escores nas dimensões responsividade empática (M 
= 37,36, d.p. = 4,72), ensino (M = 43,13, d.p. = 5,26) e 
cuidados práticos (M = 36,75, d.p. = 6,08), enquanto 
os pais pontuaram alto nas dimensões proteção (M = 
32,06, d.p. = 4,45) e disciplina e estabelecimento de li-
mites (M = 31,22, d.p. = 5,24) (ver Tabela 2). 

Estes achados sugerem que o papel da mãe corres-
ponde a fatores culturais de feminilidade e coletivis-
mo, os quais se associam ao conjunto de prescrições 
e proscrições para determinada inserção no meio 
social destinadas à compreensão dos direitos e deve-
res, com as respectivas sanções, numa determinada 
condição e que, mesmo envolvidas em tal situação, 
as mães configuram tipificações socialmente dese-
jáveis, por exemplo, elas devem se apresentar como 
dependentes, sensíveis, afetuosas, além de suprimir 
seus impulsos agressivos, mesmo que frustradas e 
apresentando um leve transtorno emocional, em al-
guns casos (Negreiros & Féres-Carneiro, 2004).

Em relação aos pais, tais escores não se distanciam 
da reflexão exposta acima, pois eles também se as-
sociarão a este prisma cultural (Braide et al., 2018). 

De forma geral, a partir desses resultados entende-se 
que a percepção de autoeficácia de um pai e de uma 
mãe se explica quando eles são capazes de reconhe-
cerem as necessidades dos seus filhos e satisfazerem 
essas necessidades de forma adequada, na medida 
em que cada um deles traga conhecimento para a 
função de papéis (pai e mãe) e o quanto percebem 
confiantes e competentes para desempenhar essas 
tarefas (Negreiros & Féres-Carneiro, 2004). 

Sendo assim, observa-se que há um contexto social 
na cultura ocidental referente ao que se espera da 
mãe, por exemplo, um maior desempenho nos cui-
dados práticos, no ensino e na responsividade em-
pática; isso é sistematicamente exigido, ainda que 
de forma inconsciente. Porém, sabe-se ser isso algo 
estrutural, pois os cuidados práticos e o ensino come-
çam antes mesmo do parto e seguem por toda a vida 
nessa relação mãe-filho, tendo sua consistência na 
própria responsividade empática, um senso de que é 
necessário ser responsável para ensinar e cuidar, de 
forma amorosa e permeada de sentimentos (Braide 
et al., 2018).

Na pontuação dos pais, assim como na das mães, 
esse resultado não causou surpresa, pois o contexto 
já exposto acima, demonstrou um fator condicionan-
te para os pais, na alta percepção de autoeficácia que 
tiveram nas dimensões proteção (M = 32,06, d.p. = 
4,45) e disciplina e estabelecimento de limites (M = 
31,22, d.p. = 5,24).

Esse resultado demonstra que a questão do gênero 
parece estar estruturada na sociedade patriarcal que 
a amostra parece revelar, que o gênero masculino 
tem a função de proteger, disciplinar e estabelecer 
limites, da mesma forma que se esperava em déca-
das anteriores.

Com isso, entende-se que a depender tanto da inten-
sidade quanto da magnitude da percepção da autoe-
ficácia parental observadas neste estudo, pais e mães 
poderão desenvolver capacidade para lidar com as 
exigências do papel parental, com um menor senti-
mento de frustração ou incompetência parental. Isto, 
de acordo com Nader e Caminoti (2014), é possível 
por meio das funções de novos papéis e de troca de 
papéis para pais e para mães em relação às práticas 
parentais.
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Especificamente, os altos escores observados nas di-
mensões responsividade empática (M = 37,36, d.p. = 
4,72), ensino (M = 43,13, d.p. = 5,26) e cuidados prá-
ticos (M = 36,75, d.p. = 6,08) das mães e proteção (M 
= 32,06, d.p. = 4,45) e disciplina e estabelecimento de 
limites (M = 31,22, d.p. = 5,24) nos pais, sugerem, em 
relação ao gênero da amostra, que não foi encontra-
do nada diferente do que a literatura já apontava das 
questões referentes a ser mãe em outros estados 
brasileiros (Quissini, & Coelho, 2014), o que já englo-
ba situações que, por si só, poderiam resultar numa 
outra investigação.

Em termos gerais, o “ser mãe” não é só o ser mulher, 
ou ser do gênero feminino, mas inclui toda uma es-
trutura que vai do idiossincrático até ao que se espe-
ra de certos contextos específicos da sociedade, que 
também poderá variar, ao considerar as diversas cul-
turas. São aspectos que precisam ser considerados, 
para que se possam desenvolver reflexões, o que já 
tem levado alguns autores a ter em conta dimensões 
como satisfação e/ou investimento/interesse no pa-
pel parental de apoio e compreensão ou controle 
(Nader & Caminoti, 2014).

Sabe-se que não se pode generalizar essas dimen-
sões da autoeficácia como sendo comum a todos os 
pais, porque a sociedade tem passado por mudanças 
sociais e quebras de paradigmas, fazendo com que, 
a depender da cultura de cada espaço geográfico, 
a mãe pudesse pontuar mais alto que os pais nes-
sas dimensões. Também é possível salientar que tal 
resultado pode ser uma espécie de ‘radiografia’ do 
próprio machismo e sexismo que ainda persiste na 
sociedade brasileira e sua orientação afetiva e valo-
rativa (Ferreira, 2004; Braide et al., 2018) do país, que 
colabora com a percepção do homem como protetor, 
disciplinador e responsável em estabelecer limites 
aos filhos e, por extensão, para toda a família. 

Ainda chama a atenção o fato de ambos (pais e mães) 
pontuarem baixo na dimensão disponibilidade emo-
cional, com a menor média de todas as dimensões da 
escala de autoeficácia parental (29,88). Esse resulta-
do pode traduzir o efeito geral devido à atividade mo-
derna de ambos os pais, que pouco tempo têm para 
os seus filhos, além de não saberem também como 
cada um pode estar disponível emocionalmente para 
os seus filhos (Ferreira, 2004; Vieira & Souza, 2010).

Da mesma forma, a dimensão ensinar, que teve a 
maior média (37,71), talvez revele a preocupação dos 
pais em relação ao pouco tempo disponível para os fi-
lhos. O que falta na disponibilidade emocional, o que 
pode ser julgado como algo sem muita importância, 
logo é preenchido pelo ensino, como característica 
da importância dada a essa dimensão (Negreiros & 
Féres-Carneiro, 2004).

Espera-se que este estudo permita compreender me-
lhor como os pais se sentem com respeito a sua capa-
cidade de desempenharem as suas tarefas parentais 
e o modo como elas se relacionam com a percepção 
de autoeficácia. Assim, este estudo permitirá retirar 
implicações para a prática clínica individual e grupal, 
especificamente no aperfeiçoamento e elaboração 
de programas de educação parental para pais e mães 
separados. 

De forma geral, espera-se que tais resultados ve-
nham contribuir para o desenvolvimento do conheci-
mento sobre diferenças de percepção de autoeficácia 
entre pais e mães e ajudá-los no desenvolvimento de 
programas mais adaptados às necessidades desta 
população, no sentido de promover um melhor ajus-
tamento para pais e mães e indiretamente promover 
um melhor ajustamento dos filhos.

Conclusão

Apesar de observar que os resultados encontrados 
no estudo oferecem direções aplicáveis relativos ao 
modelo teórico desta pesquisa, ainda se fazem ne-
cessárias algumas considerações: sugerem replica-
ções e comparações com diferentes amostras e de 
instrumentos de medida em contextos sociais, eco-
nômicos, culturais diversos; é importante considerar 
também as dimensões locais, específicas ou exclusi-
vas (emics) da orientação da resposta de cada con-
texto e sujeito da pesquisa; não menos importante, 
avaliar as dimensões universais (etics) da cultura, 
com o objetivo de comparar os construtos estuda-
dos aqui para outros espaços geopolítico (Rosa & 
Orey, 2012). Tais situações tanto contribuiriam para 
o desenvolvimento de um núcleo teórico da propos-
ta conceitual abordada neste trabalho quanto para 
a sua aplicação prática.
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Considerando as limitações desta pesquisa que teve 
enfoque em pais divorciados e/ou separados, é im-
portante, em relação a futuros estudos, pesquisar a 
avaliação dos construtos envolvendo não apenas os 
casais separados e heterossexuais, mas compará-los 
com uma amostra de casais homoafetivos, separa-
dos ou casados. Outra pesquisa importante seria, 
também, avaliar e comparar a percepção de autoefi-
cácia, associada ao tipo de crença religiosa ou religião 
que seguem.

Espera-se, portanto, no que concerne à sociedade, 
que esta pesquisa contribua com estudos referentes 
à psicologia da família em sua perspectiva clínica e 
de grupo, visando subsidiar estratégias terapêuticas 
adequadas para o equilíbrio pessoal e do grupo fa-
miliar para a tomada de decisões vista a qualidade 
emocional e de vida,e, para a academia, que possa 
gerir conhecimento a partir de um framework e de-
senvolvimento de terapias psicológicas para pais e 
mães em sua prática parental com seus desdobra-
mentos na qualidade de vida familiar quanto sistema 
e as pessoas que a compõem.
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